
a
,
\

I

'i
r,

«t

.ag

 

'ping XX do, “0 Povo de Ãl'ell'll.. "

 

N,°› 955 (ie “0 Povo de twin.,

 

o

(“a *Q'

V

Redacção e adminish'açi'lo

R. de Murtinho

.A vélro

 

.' '1

"2g

     

common, I2 DÉUUTUBRO DE 1902

Ill! El li
SEMANARIO REPUBLICANO

,A sslgnaturas

Numero lliii

A \'l'llRU-llm nuno. 1,6200 réis. Semestre, 600. Fóra de Avei-

m, um mino lâilim. Semi-atrelibl) réis. Brazil e Africa, nuno 25500.

Semestre, lãñllil réis Horton).

e_

Cartas d7Algures

 

i 0 nr. Coreano.

Regresso de Lisboa, por on-

de andei quinze dias, e mal te-

nho oci-asião para dizer: Cá ESÊUH.

Foram quinze dias cm que

não tratei de jornaes. Nem os li.

Iaimla não tenho tempo para

Vollnl' as minhas caturriees.

l.)rsculpem me. Fui eu que

tive culpa do Povo de Aveiro ter

annuneiado a continuação das Ini-

nhas cartas, promessa¡ que não

se cumpriu. Mas ha muito que os

crentes explicam isso, dizendo:

o homem põe e Dem dispõe. Sirva-

noi d'usta vez a explicação dos

crentes.

Hoje, como já disse, só lhes

posso dizer que cheguei, que es-

tou muito boni, muito disposto a

Continuar a bater cm fcrro frio;

mas pura este domingo ainda não.

Tenham paciencia. Será. para o

outro. Já. ter força de v0ntade

para bater em ferro frio não é

pouco. Porque, no fim dc contas,

tudo quanto u'estc paíz é traba-

lhar pelo progresso, pela civili-

saqño, pela iibcrdude, é bater em

ferro frio. E para isto'é preciso

cc'agem. A co'agem do dever,

que é a mais altiva e nobre de

todas.

O que eu poderia fazer era

dar-lhes nota das minhas impresr

sões. Mas, meus caros amigos,

áparte os electricos, não houve

'em Lisboa nada que me impres-

siouassc.

Os electricos, sim. Pelo me-

nos, arrcliaram-mc e mctteram-

me medo. Tantos annos vivi em

Lisboa sem receio de atravessar

as ruas. Agora? E' obra.

E arreliaram-me. Uma vez

metti-me n'um que ia para o Priu-

cipe Real. Foi á rua do Arsenal.

Pedi um bilhete para o Conde

Barão. O homem iicou a olhar

para mim. Ou para o Conde Ba-

rão ou para onde você quizer,

respondi eu, vendo já que estava

a fazer figura de aldeão. O ho-

mem deu-me um bilhete qual-

quer, pelo qual paguei oque elle

quiz. D'ahi a bocado, o carro su-

bia a todo o palmo pela rua do

Alecrim.

Olha que massada! E eu que

queria ir, de'facto, para o Conde

Barão l

Julgava eu que o trajecto dos

novos carros era. o trajecto dos

antigos americanos.

h D°outra vez vi outro que ia

para o Largo das Duas Egrejss.

Metti-mc n'elle, convencido de

que esse subiria, então, pela rua

do Alecrim. Qual? Levou-me pa-

'a a rua de S. Bento. V

l Jun-ei de nunca mais me met-

ter, SÓslnllO, cm carros taes. E

assim fiz.

' De resto, muito bonitos, mui-

to cdmuiodos, com uma bella si-

Pv-l G.-!.1lli'N'['!) A I')I.-1 N'I'A DO

  

nota, tocando sempre para ale-

g'ar a gente, correndo a bom

Corrensc :ipsnilmrtm alguem apa-

nharam, quem quizm' que fuja,

etc. Sim, senhores. gostei. E não

(ligo por ironia. Gostei. Em ruas

de muito transito. podiam ir mais

devagarinho. Mas aparte essa no-

ta dc brntcza indígena. de des-

leixo. direi. de brandura de cos-

tumes, que é mais proprio, @par-

te essa nota-viva a pandega e

quem morrer, morreu! -gostei.

E tanto gostei que andei a vêr

se alguem me eXplicava porque

foi que os jornaes fizeram tama-

nha campanha contra aquillo.

Que campanha! Foi uma coisa

formidavel. E afinal aquillo é

connuodo, é barato e é lindo. E

a respeito de morrer gente com

descargas electricas parece que

até agora_ só morreu um burro.

Não sei. E ninguem soube

mais do que eu. Fiquei na mes-

ma. Só um mágico me disse: ve-

ja o que os jornues dizem a res-

peito da lei dos ccreaes, que é n

questão do dia, e talvez fique

percebendo tudo.

Não fui vêr. Como já disse,

não li jornaes. Mas ouvi que to-

dos, ou qunsi todos, chamavam
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0 NOVO _HOSPITAL

""'Jz

No dia _1. 'r'níukze_.çletââã
diziumos nós no Povo de Povo:

«Parece que a commissão encarre-

gada de levantar o novo hospital do

Aveiro escolheu o sitio da Senhora

da Ajuda, os terrenos do er. Agapi-

to Relmcho, que ficam logo por dc-

traz da. capclla, para construir o edi-

ficio.

Ora dá. se o caso dc toda a gente

esperar que o hospital fosse edificado

no sitio que estava de ha muito un-

nunciado, ao sul do jardim. Ha um

anno que um dos membros da. referi-

da connuissão nos fazia o mais levan-

tado elogio d'nquelle sitio, encareccn-

do as suas con veniencias debaixo de

muitos pOntos de vista.

Porque foi, agora, esta subita re~

viravoltu? Não se tinha, até, pedido

ao governo para decretar a expro-

priação dos terrenos de Santo Anto-

nio e não tinha sido atteudido esse

pedido?

E' celebre!

Nós não dizemos que não hajam

sitios, em Aveiro, tão bons como os

de Santo' Antonio, para n projectada

edificação. Mas o que queremos saber,

e temos direito a isso como orgão da

opinião publica, é porque é quo o si-

tio dc Santo Antonio é mau. Quo cl-

le é melhor que o da Senhora da Aju-

da, não otfcrece duvidas a. ningumn.

. Osni-»ones da. Senhora da. :Aju- -

ladrões aos moageiros c homens da são limitados ao Occidcnte e norte

lion 'ados aos lavradores. E per- pela entrada da Malhada e isto basta.

cebi a ironia do nnigico. O má-

gico queria dizer que a respeito

do que dizem jornaes, temos con-

E' pela entrada da Malhada que

se faz o transporte de moliços e es-

cassos. Ora os moliços, ora os cscas~

sos, exhalam um cheiro pestileucial

versado. - Os nossos jornalistas que não são a. melhor coisa, parece-

não precisam, em reg 'a, de est“- nos, para curar ou alliviar doentes.

dar as questõcm Sabem sempre o

que dizem, embora muitas vezes

venha n resultar o contrario de

quanto disseram.

Não julguem com isto que

vou defender os moageiros. Não.

Não li jornacs. Mas conta '

Além ( 'isso os carros fazem uma chia›

dcira infantis e tambem nos parece

que esse barulho do inferno não é a

melhor coisa para diminuir dôres de

cabeça.

Ao nordeste e leste ha o lavado¡-

ro da Senhora da Ajuda e os terre-

nos baixos da quinta. humidos, quan-

'-"n'me do não pantanosos. Junto ao tanque

coisas que me íizeram rir'. apezar lia sempre porcarias, detrictos, lamas

da gente já não ter vontade de ferimentos. A inferncira das mullie~

rir com coisas sérias n'este paiz.

Se é verdade, que asneiras

se não teem dicto a tal respeito!

res casa-se admiravelmente com a in-

forncira dos carros.

Pois os senhores medicos acham o

sitio da Senhora da Ajuda melhor

Mas deixamos isso_ Só bs moa. que o de Santo Antonio? Porque?

geiros são trampolineiros e la-

drões. Os law-adores, os grandes

lavradores, está. claro, e com el-

Não duvidamos nada da capaci-

dade dos íllustres facultativos, mos-

mo porque não é preciso capacidade

para. tão pouco. T?to é preciso estu-

les os açambnrcadores de trigo, _dar alta scieucia para saber qual é o

os especuladores, os cont-aliam. sino que está em inclhorcs condições

(“sms etc São os homens mais hygiemcas. Basta meditar um pouco.. . , . .

honrados do mundo. Mas está em

moda dizer que o Campos Junior

Mas, por isso mesmo, é possivel que

no sitio de Santo Antonio haja incon-

vementes que passem despercebidos

é um grande romancista e que a ao geral da cidade.

Visão de Jesus é um grande ro-

mance. Em mod-a* está chamar

ladrões nos, moageiros e quebrar

limçns a favor da lavoura «nacio-

nal.. Que fazer?“ Contra as modas,

ninguem lu'c'ta. '

Eu concedo *que os mori:

geiros Sejam ladrões'. O que-não

Qunes são?

Se-os illustrcs_ medicos e'membros _

da oommissão não'sàq'partldm-ios- dai

infallibilidade, como o doutor Moliç'o;

esperamos que tenham a bondade de

informar o publico, por qualquer meio,

em assumptode ,tmitnÍhmgaiitride

De contrarioí acreditaremos, co-

mo sc diz por chi, que forum motivos

reservadas os que levaram a _il'lnstrc

quero é que fa;ani excepções pa- connnis'são a preferir o sitio da Sc-

ra os homens dos migas_ 'hlus 'nhora da Ajuda ao sitio dc Santo An-

nem isso. Nem isso :permittenn '°'"°'

Viva o trigo e abaizio a farinha.

Ora cebolorio.

E por aqui me tico hoje, que

é melhor.

' A. B.

E, n'easc caso, obedecondo á nos-

sa missão, teremos de voltar a publi~

co talar sobre o assumpto.i)

Como se vê, protestámos a

tempo e a horas contra a tremen-

    

l'nlille-.ações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncioa, cada. li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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dissima asneira de se construir

um hospital no sitio da Senhora

da Ajuda.

.esSe sempreo papel do

de zelar os interesses locacs, pu-

guando por ellos, apontando e

cstigmatisando erros, enem-econ-

do e louvando melhoramentos e

os serviços e mcritos de todos

aquelles que os praticarum.

E' certo que n'esta questão

do hospital coinmettcmos o erro

de não insistir. Deviamos tê lo

tfeito. Confcssainos. Mas como

promettiumos voltar á questão no

caso de ter sido por motivos re~

servados que a commissão resol-

vera preferir o local da Senhora

da Ajuda ao de Santo Antonio,

e como o visconde da Silva Mel-

lo, e outros membros da commis-

são, garantiram ao nosso amigo

;Manuel Christo que taes motivos

reservados não houvera, accres-

cantando o visconde da Silva Mel-

lo, áquclle nosso amigo, que pa-

recia que o Povo de Povo só pro-

'ccdia por má vontade pessoal con-

tra, elle, terminamos a questão

'no numero seguinte, dizendo que

nos añiançavam que o motivo da

mudança de local fora simples-

mente'uma questão de economia

o que os medicos, reconhecendo

a inconveniencia do transporte

dos moliços, encontravam uma

compensação a esse mal nas cor-

rentes d'ar que laVavam o local

da Senhora .da Ajuda, o que até

Certo ponto era verdade.

Como o nosso proposito não

era melindrar nenhum dos mcm-

bros da commissâo, não quizemos

insistir desde que se attribuia 0

nosso procedimento a má vonta-

de pessoal. Foi um erro. repeti-

mos. Deviamos terinsistido. Com-

tudo, protestámos. O nosso pro-

testo ficou bem assigualado. _

Ultimamente Voltamos á ques-

tão porque, comojá, dissemos, um

medico muito illustrado nos dis-

se, calorosamente, que era um

verdadeiro crime construir um

hospital n'aqnelle sitio, que só

em Aveiro poderia ir por demite,

sem um protesto energico, uma

monstruosidade (lc tal ordem, e

que valia bem a pena abandonar

as obras e perder todas as des-

pezas com elias feitas.

, Assim é, realmente. Nãoali-

mentz'imos, porém, a esperança,

nem alimentamos, de. vê; a as-

i mos.,__Sab_emos as ca *algaduras

com que testamos, piettidos. Es.

, ousa, pois, o sujo papel dos fran-

caceos de api-agem' mais que a

Commissão lia de levar as .obras

 Que leve. Que se glorie do

que commette um crime,um ver-

dadeiro crime. Fiquemos nos,

 

E

' ;15650333 (Aveiro Nunca 'd'eixã'mos l

neira remediada.,Logo o disse-A

 

mais uma enormissima monstruo-

sidade. Fiquemos sabendo que

esse attentado, essa monstruosi-

dade, esse crime _sobe de_ ponto

cóm os.reclames pensa-im; igno-

beis, infames, feitos a varias in-

dividualidades politicas á custa do

novo hospital, reclames iufamis-

simos que concorrem para nos

fazer voltar a publico precisar os

nossos protestos e expandir a nos-

sa indignação.

O sujo papel dos francaceos.

com a estupidez e desvergonha

que lhe são habitnaes, querendo

defender a monstruosidade não

faz senão deixa-la patente aos

olhos menos preVenidos. Diz a

ignnliil papeleta que cm todas as

cidades e villas passam carros.

que em todas se fazem remoçõvs

de lixos e cstmmes. Ora só o des-

ca 'amento e o im podôr d'uqnelles

safardanas seriam capazes de pro-

duzir argumento de tal ordem.

Querer comparar o movimento e

a qualidade dos carros da Costei-

ra, da rua Direita, ou de qual-

quer outra rua central da cidade,

com o movimento dos carros de

molico e de escasso pôdre na es-

trada da Malhada, é um atrevi-

mento só proprio dus cavalgadn-

ras sem par que rabiscam no or-

gão do sr. Magalhães Lima. isto

falando (le Aveiro. Falando d'un-

tras terras, onde não ha moliçus

nem escassos pôdrcs, onde as re-

moçõcs dc lixos e estrumes se

fazem em condições especiales, ou

de noite ou de manhã, é nuiis

asnatica ainda a petulancia.

O mesmo se pódc dizer em v

relação aos mosquitos. Falam em

sciencia, os brutos, e em casos

especiaes de averiguação certa de

transmissão de doenças por meio

dos mosquitos, como se os animac-

sinhos soubessem¡ alguma coisa a

tal respeito, ou a respeito de tu-

do aquillo que demanda conheci-

tos e estudo.

O mosquito é o transmissor

por_ excellencia do paludismo,

que tanto vem atHigindo Aveiro

ha seculos, ainda que-ultimamen-

te pareça ter diminuído. E' do

nosso tempo os destacamentos (le

iufanteria serem rendidos de mcz

a mez, por terem metade do effe-

ctivo doente- com sezões no fim

de quinzedias_ #Para 'essas bai-

xas concorria, em especial, pre-

cisamente o _terreno pnntauoso

que, cerca, o antigo quartel de

Santo 'Antonioo que, agora,- fica

subjacente. ao novohospital.

_ I v As averiguuçñes certas são a

chatriqk, Manson, de Rossi.

RKo'ch; Celli, Grassi, Bignnmi e

,outros sábios distinctos, os quaes

prOCedendo a experiencias, uns

5 na India iuglezn, outros na- India.

feito. Mas que fique bem assente* hollandcza e outros na Italia,

chegaram á conclusão decisiva

de que o parasita do palndismo,

aveirenses com amor a nossa ter- llescnlwl'to pelo dr. mernn, mc-

\por deante.

l

.ra, convencido-a .le que sc pratica

(mais um grandissimo attentado,

dim fraucez. era introduzido no

corpo humano pelos mosquitos.

.
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Jrsemlopictois, superpictus, bifur-

“transmissor do pa'lnrlismo. O mos-

--uos mta na circnmstancia das fe-

.nguas estaganadas dos fossos e

 

A tal respeito, !sia-sc o cu- ('llcll'i) das cinerarins c cln'ysan-

'-'llmJ artigo publicado pelo dr. tia-ums, etc, meios quasi sempre

Curar. narcvisra scientilica La inipraticavcis. As Cavalgailuras

x'. store. em dezembro de 1900. d'ÀVciro inuudam de petroleo os

ltl' o mosquito amp/reles, e as terrenos pantonosos subjacentes

sms v n'icdadea--dlwíwupictus, ao local escolhido para construc-

  

   

   

   

   

 

   

         

   

  

  

   

      

   

  

   

 

   

     

   

  

        

cnfrts, todas pel'igusissimns, o locmn vasos (le cinerarinn e chry-

Santhcmos nos quartos dos doen-

¡lnito vulgar, rules pipícns, pa- tes?

rece ser inoffcnsivo. Mas a prova O meio de defeza que inspira

de que o ("top/16168 existe entre maior confiança ao dr. Cartaz' é

um bom mosquitciro, de malhas

finas, bem impenetravel.

As cavalgaduras do novo hos-

› pitalsinho vão dotar o edificio

com mosql-iiteiros n'essns condi-

ções?

Cavalgaduras sem egual l

A repugnantc papeleta con-

clne que ã ,vista da planta e de

uma luciduÍ, completa e conscien-

ciosa exposição feita pelo sr. Sil-

va Rocha o :local escolhido foi

approvado por peritos competen-

tissimos. Pois é notaVcl que fosse

o mesmo sr. Silva Rocha o vogal

da cominissño a que se rcfcre o

artigo publicado no Povo de

Aveiro em 1 de outubro de 1899,

aqnclle vogal que andando a exa-

minar com o auctor d'cstas linhas

varios pontos da cidade, em 1898,

calorosamente advogava o local

primeiramente escolhido, ao sul

do jardim.

Não diremos que este local

Fisse o melhor. Massempre era

bem melhor que o da Senhora

da Ajuda.

Se os peritos eram competen-

tissimos estavam a dormir quam'

do o sr. Silva Rocha fez a sua

lncida exposição. E o que é certo.

c o que toda a gente sabe em

Aveiro, é que o dr. Manuel Gon-

çalves de Figueiredo, que era um

medico eonsoimcioso e illustrado,

protestou sempre contra a esco-

lha do local da Senhora da Aju

da, dizendo em toda a parte que

era mau. '

Mas ainda temos muito qui-

dizer a tal respeito.

Já agora não terminaremos

som demonstrar toda a inonstrno

sidade com que se procedeu.

Sempre os mesmas, estes abo

minaveís sacripantas! Os meu

mos que queriam inntilisar a es

tatun, os mesmos que encheram

(lc horrorosos defeitos o quartel.

reputando-o agora o primeiro do

mundo, os mesmos que quizeram

estragar o lyccu, os mesmos que

veem enchendo a cidade, ha tan-

tos annos, de uleijões de toda n

ordem. h

Mas a monstrnosidade dohos-

bros _nalnstrcs terem sido sempre

uma das doenças dominantes n'es-

tu região.

Diz o dr. Cartaz, no artigo

citado, que o anopheles depõe os

seus ovos com abundancia nas:

;l os churros.

lslstes charco's existentnas re-

,pães onde faltam os cuidados

hygienicos, de tal fôrma, açores-

wn'tuo auctor, :que se pôde di-

16|',C'Nll u-oma amarga, que os

Map/celas são verdadeiramente

queuos animaes domesticos»

Ora é exactamente o que acon-

ece entre nós, que não temos

-.enhuns. cuidados hygicnicos.

)i18 molhadas dos molíços, que

icam precisamente, as principues,

«. pouca distancia do novo hos-

pital, c na direcção dos ventos

dominantes, erguem-se \verdadei-

ras nuvens de mosquitos. Não

são estes os mais perigosos, co-

mo inoculadores do miçrohio do

paludismm Mas são uma praga

incommoda, terrivelmente .incom-

moda para es doentes e da qual

não lia meio de os livrar.Dos char-

cOs produzidos pelo lavadouro da

Senhora da Ajuda, porém, char-

cos pestileuciaes, como, por ve-

zes. lcmos observado, e, sobre-

tudo, dos terrenos pantanosos sub-

jacentes, ergue se o terrivel ano-

plieles, que ha de ser, no novo

hospital, necessariamente, causa

d'uma no 'a doença, das mais im-

pertmcntes e. perigosas. Era elle.

sem duvida, que dizimava os sol-

dados no antigo quartel de Santo

Autonio.(1)

E eis o hospital convertido

em fóco de doenças e em fóco de.

torturas.

Construir um hospital n'a-

qncllc sitio é um verdadeiro cri-

me. Esta é que é a verdade in-

contestavel.

Diz a immundu papeleta dos

frunoaceos que não ha casa em

Aveiro onde não haja mosquitos.

Este. argumento é da natureza

do outro do movimento dos car#

ros e da remoção dos estrumes,

e, pela consciencia com que se

sidduzem argumentos de tal or-

dem, ,se vê; logo a razão com que

nós .estamos falando.

Se em todas as casas Muros-

quitos, n'umas hn muito mais do

_que em outi'as.- Bonde ha mais,

onde elles se tornam' insnpp'orta-

veis, é nas casas idos bairrós vi-

sinhos das malhadas'd'o moliço.

porque já uiio é,'npcnas, um edi

licio estragado. São os míseros

dinheiros tão mingnados, tão es

cascos, a empregniem-se n'uma

obra, que devendo ser de allivio.

que devendo ser de sanidade, é

de incommçd'os, é de doenças, é

de tortura 'pa 'a os pobres e des-

graçado!! enfcrnmsí fazendo-'se

Ora do mal o menos. Assim foi á' compra d'ella'a mais' escanda-

em todos os tempos; lo's'a espemilação politica que se

Desconhecem-se os meios de poderia imaginar.

defeza? pergunta o rabiscador Um crime; Um verdadeiro

animalzinho. Sem duvida que os crime. O maior crime que se tem

desconhece o réles borrabotas. commettido n'esta term.

Se os conhecesse não faria a per- _á
gunta, que demonstra mais uma cambios
,vez a. sua ignorancia e a sua ea. Está a '12 o cambio do Brazil

.tupirlez.
some Lnndres.

_ Os meios de defeza são a des-

infecção pelo petroleo e pela pol- réis fortes, 35223083 réis.

V0”, certas côrcs da anilina, o
_.__.__

“I'm de Aveiro.,

  

(ll Est/i provado que o mosquito ano-
. xl“

', .uma, ou alguma. das suas vanedadcs,'

existe ou¡ todos os terrenos pautauosos. Monaco.

_ l

4

ção do edificio do hospital? Col- _

   

            

   

  

   

    

 

   

  

   

   

  

  

   

  

      

   

 

muco de que 'elle e

devoto.

juiz Pinto barafustar :i vontade;

pital excede as outras todas,

   Libra no Brazil: 205000 réis;

em Portugal. 55698 réis. 1006000

1'01"!! “E .11131130

O FAMOSO PINTO

 

O lrihnual da llulaçdo do Porto,

mu Si'snàr) do torço. lifll'u. revogou a

s -ntr-Iàça com que o famoso Pinto con-

dcniuara em policia côrrrcimial o nos-

so anngo sr. Manto-i Chrile

A tal resp-im diz O illustl'ndo (301"

rcspmulenro, cm Lisboa, do no-lso co -

loga Progresso de Aveiro:

«Audio agua, 6 horas da

tarde, de saber, pelo (fmnmercío

do Porto. que o tribunal da Rela-

ção do Porto na. sua. sessão de

hontem revogou a sentença do

sr. Francisco Antonio Pinto,_jniz

dessa comarca, que condemnon,

contra. todos os principios da.

justiça, pelo supposto crime de

oli'ensas corporacs, o sr. Manuel

Uliristo, d'cssa “cidade, e irmão

do sr. capitão Homem Christo,

redactor do Puro de Aveiro, a

quem o sr. juiz Pinto declarou

guerra de extermínio.

Ha, dois mezes o sr. juiz Pin-

to sofircu um tremendo chéque

na lic. ação com o Accor'anu que

eliminou os 30 dias de cadeia a

que aqucllc magistrado condena-

míra o editor do Puro da Aveiro,

por um delicto iusigniiicante que

consistiu ein ser appcllidado de

cavalgadura uiaqucilc jorle um

negociante dessa cidade. Agora

' levou o sr. juiz Pinto mais este

grande bigode. . .

Bem sei que não é desaire

para um magistrado o facto de

as sua:: decisões .serem revoga-

das pelos tribunacs superiores..

Mas esse desaire existe quando

um juiz vê revogadas todas as

suas sentenças respeitantes á mes-

ma entidade.

No caso presente o sr. dr.

Pinto era apontado como parcial

na decisão, por cansa. da attitu-

de do Poco .de

ostejuiz e contra p partilha/inn¡

..v retro contra

l

apaixonado

Por isso, a opiniao csperav; ,

com grande ancicdadc, o resul-

tado do julgamento, para ficar

riu evidencia (pico _juiz Pinto

:to proferir a revoltanle sentença

que condemnou o sr. Christo, foi

mais uma vez injusto e faccioso,

¡11121.11th a sua posição especial

'mandava que elle mantivesse a

linha. de correcção que todo o

magistrado deve sustentar.

Podem os defensores do sr.

o que elles não pódem é desfazer

a impressão produzida pelos suc-

cessivos accordñusquc tem revo-

gado as suas revoltantes senten-

ças coi'i'tra pessoas que intervcem

na. direcção do Poco de Aveiro.

Hontem era. o tribunal de

Vagos que absolvia o Povo de

Aveiro, contra. a opinião do sr.

Pinto, e a Relação do Porto que

absolvia da pena dc cadeia o edi-

tor do mesmo periodico. Hoje o

mesmo tribunal que' revoga a

inqualiiicavel'sentença que 'cou-

demnou o sr. Manuel Chi-isto.

_ Termino-como ha tempo;

escrevi a propoaito do-penultimo

chéun que a. 'Relação deu no

actual juiz da comarca d'Aveiro:

Limpe-se a este guardanapo,

sr. dr. Francisco Antonio Pinto ! n

E' assim ¡inesmm Cada vcz se pro-

va mais o facciosismo do celebre juiz

e o rancor que elle nutre contra tudo

que diz respeito ao Povo de Aveiro.

Rancor, aliás, reconhecido pelos

proprios amigos (lo famoso Francisco

Antonio Pinto. Assim, temos em nos.

so poder uma carta em quo um advo-

Em lisboa, m¡ “bacana '_ gado da comarca, son mtnuo amigo, | para _chegarem a situação em que

lnos aconswlhava vwamente a. (la-lo o amigo os co“ocou, Ja pensam

  

    

   

   

   

     

   

  

  

  

 

W

por suspeito quando foi do processo em predominar na politica do dis-

instaurado ao Povo de Aveiro por oÊ- i tricto, quando a situação mudar,

fensas á. religião do estado. e começam a deslienhar dos ho-

N'cssa curta. diz o tal advogado, mens que nos muros concelhos

seu intimo amigo, tudo quanto ha (lc se teem sacrili tado e trabalhado.

peor contra. elle, declarando-nos que Veja que choldra. Parece-me que

sc o não dcsscmos por suspeito teria- havm'a muito que fazer e dizer,

mos de amargar a ingenuidade. então.) ~

Façam idéa. Tudo dicto por nm

advogado na comarca, o que tem mui'

ta importancia, e amigo intimo do

Pinto, o que mais importancia tem

ainda.

Façam idéal

Tres vczos os tribunaes reconhe-

ceram já a má vontade do Pinto ao

Povo de Aveiro. E mais uma vez a

teriam reconhecido se um illustre dan-

çarino, mmto conhecido n'esta. terra,

não tivesse feito, por traição ou imbe›

cilidade. com que nós não podessemos

appellar d'outra sentença que injusta-

mente nos condemnou.

Traidor ou imbecil. Fosse como

fosse, impediunos d'appellar. E foi

essa a. unica condemnação, e por tal

motivo, que subsistiu contra os indi-

viduos que representam o Povo de

Aveiro.

Não tem duvida. As' pendencias

ainda não acabaram. E nós cá esta-

mos, para o que dér e viér.

  

   

   

   

   

  

    

    

 

   

  

  

     

   

 

  

   

  

              

   

 

   

  

  

   

   

   

   

  
   

 

Qual era, d'essos dirigentes,

aquollo que, na opinião dos in-

triguistas, se Saliontava mais? O

Gustavo, é de vêr. O Gustavo, di-

ziam elles todos.

Ora ouçam outra vez o ho-

mem que os francaceos quizer-mn

fazer presidente da camara quan-

do o sr. Pinto Basto foi eleito.

«Pela nossa parte nomeou-se

a commissão de Vigilancia, ums

nada vigia. Para so tratar dos

preparativos da eleição, não foi

possivol reunira maioria d'ella......

Olhe que nem anula apresen-

taram o recurso contra as falsifi-

Cações da rotação dos irmãos!

Encarregaram isso ao Gustavo.

Ha de sanir obra asseiadu h

N'ontra carta :

«qunanto à eleição não pos-

so dizer-lhe quando ella se reali-

sará. Nada consta a este respeito.

Se está indicado o dia, só os ma-

landros o sabem. lClles trabalham

sem descanço e ainda um d'estes

dias imnVe reunião d'irmãos em

casa do capitão da companhia.

Estou ancioso por saber se o

ministro cede, on não. O que hou-

ver a este respeito, diga-o imine-

diatamente.

Men irmão parte ámanlià para

Braga. O Gustavo não sc Sabe

ainda quando irá. O homem quer

obter licença o diz que se lh'a

não derem pede para passar á

lnaclividadea

w_-

l'raça de touros no Pharol

Em consequencia do man

tempo que tem feito n'estes ul-

timos dias, resolveu a empreza

d'esta praça adiar para o proxi-

mo domingo, 19 do corrente, a

deslumb 'ante tonrada annuncia-

da para hoje em seu beneficio.

Chamamos, pois, a attenção

dos aficionados para o annuncio

que a empreza faz publicar na

3.“ pagina d'este jornal.

__-*__

.A «Resistencia» nos tribu-

naes

Os nossos distinctos collogns

Ila Resistencia, srs. drs. Arthur

Leilão, Gosta Ferreira e o editor,

sr. Manuel (lilllivoira Amaral,

prestaram na qnarla-feira fiança

no tribunal judicial da comarca

de Coimbra, em virtude du llcsís

tencía ter sido querellada por uns

artigos publicados n'aquolla folha

republicana. Em breve será. mur-

uado o dia para julgamento, os-

tando encarregados da rlefezn os

notaveis causidicos srs. drs. Ma-

nuel d'Arriaga, Alexandre Braga

e Affonso Costa.

Cá e Iál.. .

W_

Noutra carta:

«Recebi a sua carta e vejo o

que me diz. Não deixe esfriar o

combatelihnpregue todos os meios

para enterrar esses malandros e

creia que por mais esforços que

façàmos Certamente seremos Von-

cidos, porque 0 jacol_›inismo pro-

gressista cerca os ladrões. E o

peior é que entre os nossos ha

symptomas de desanima). Gusta-

vo está mostrando o que é-pro-

para-sc para desmentir com ile-

claraçõos dos proprios a accusa-

ção que lhe fazem de ter pedido

votos a empregados das obras

publicas e n'essas declarações

tenta deiXar meu irn'ião a desco-

berlo. Se tal fizer hão de ajustar-

Como dissemos, a intriga re- se contas com este trampolineiro.)

generadora procurou sempre inn-

tilisar o sr. Gustavo Ferreira Pin-

to Basto. '

Foi este cavalheiro quem con-

seguiu levar um nosso amigo que

não tinha com elle, aliás, rela-

ções de qualquer ordem, a accei-

tara comedia proposta pelo sr.

Jayme Lima, aquella comedia que

tem sido assnmplo de curiosos

artigos n'este semauario. Dois ou

tres dias depois, sorvido o mor-

gado do Carmo, era o referido

nosso amigo mandado saliir de

Aveiro pelo ministro da guerra.

Uma formidavel palifaria. Queru

fora o seu auclor? 0 Gustavo,-

disseram logo, voz em grita, os

maioraes da regeneração. E cl'is-

so, que era uma infamia arranja-

da pelos regeneradores para com-

prometter o sr. Gustavo, ficámos

nós convencido muitos annos.

Mais tarde, quando os regene-

dores miseravelmente se arrasta-

vam' aos pés do mesmo nosso

amigo, mendigando d'elle a inu-

tilisação da firmiuada, o que con-

seguiram na questão das irmãs

da caridade, era sempre o sr.

Gustavo o accusado por ellos de

causador de todas as traições dos

regeneradores.

Basta.

Cartas como a d'esso cidadão,

temos outras, de marechal de Li-

lipnt e Varios. Era sempre o Gus-

tavo o culpado de tudo.

As cartas ficam á disposição

de quem offerecer duvidas.

istavani então os progressis-

tas no poder.

Em 1890 cahiram os progres-

sistas e subiram os regeneraulo-

res. Em casa do fallecido José

Antunes houve uma reunião elei-

toral. O novo governo, natural-

monte, ia proceder a eleições.

N'essa reunião, declarou-se Jayme

Lima regenerador, elle que linha

sido socialista, republicano e pro'

gi°e3sista. lira então oçcasião de

ajustar contas com anelles que

mais tinham contrariado av'çolli-

gação contra as irmãs da caridade.

Ora quem era, na opinião de

todos os regeneradores, o maior

culpado? Já so viu: era o Gusta-

vo. Contra este, pois, se Voltavam,

de preferencia, então, as nossas

iras. .

Sempre, para nós, a questão

de interessn publico e de princi-

pios acima de tudo.

Segundo os regeneradoros, fó-

ra Gustavo qui-m depois de ler

recorrido á generosidade de um

nosso amigo, provocava contra

elle uma resolução do ministerio

da guerra. Isso _fórn em 1884. Se-

rin motivo demasiado para llH-'PS-

tir desde. logo com elle. Não o li-

zmnos, porém. lleixámos correr

.o tempo e só quando Gustavo é

«Os dirigentes, escrevia aquel-

|e que os francaceos quizeram fa-

zer presidente da camara quando

foi eleito o sr. Gustavo, os diri-

gentes que se dizem regenerado-

res, não tendo feito coisa alguma

 



insistentmnente acousndo de pro_-

indicrn' uma questão de princi-

pm, de contrariar a colligaçao

para a expulsão das irmas da i" -

ridade. nos temos indignação bas-

tante para o atacar. _

Era verdade, 0 que nos dl-

ziam? Não era verdad -? Nós sup-

pnnhannos que sim. Hoje suppo-

tnos que não. O sr. Pinto Basto

era odiado, como todos os ho-

meus que teem ideas e faculda-

dus d». trabalho. A lodo o transe

se ipmria impedir que elle ntos-

trasw essas faculdades. Faz-se o

tnnsmo com todos, n'este meio

torpissimo. om upnaes condições.

JC p-ira o conseguir serve a intri-

ga. serve a calumnta, servia a

lllmllll'll, serve tudo. E' o quo

nos tem ensinado a experiencia

i ' da vida. Mas verdade ou não. cer-

to é que quando 0 st'. Pinto Bas-

to mostrou publicamente os seus

l, dotes intellectuaes, quando deu

“à provas do seu amor a causa pu-

!! ldica, quando prestou relevantes

servicos a esta terra, nós naodn-

vidnmos nem hesitámos em o ap-

plaudir, em o lonVar, em o apoiar

r Contra a colligaçao dos medio-

l. cres, dos innteis, dor torpes, em

É o incitar a progredir. _

'l Tão nobre é esse pnmedtmen-

Ã* to, d'olle tanto nos orgulhamos

| que nem um repellão de [1010 nos

'x ltlttl'rttzeln aquelles que no-lo ar-

remessam ao rosto.

Sim; nós minsnrámos, nós ata-

cá'nns o st'. Pinto Basto, quando

aqnelles, que se arrastavam a

nossos pés, pedindo-nos _que es-

› tnagassetnos os seus muntgos,d0

; que elles nunca tinham stdo ca-

pazes, o apontavam .como o es-

torvo dos nessas print-aptos, co-

i l mo o embaraço teimoso aos nos-

. sos ideaes, como o enredadordo

nosso grande trabalho.

Atacama-lo em nome do inte-

rr34e publico. Mas quando elle se

tornou survidor do mesmo inte-

rrsse publico, quando elle_ res-

gatou os seus erros, se os tinha,

se não era victima, comopilga-

mos hoje, d'nma infamissima in-

triga, quando elle se tornou um

eneinerito d'esta terra, quando

pparecen o melhor presidente

e r'antnt'a que Aveiro tom visto

nos ultimos quarenta annos, com

a mesma sinceridade com que o

atacámos. com o mesmo ardor

com que o fcrimos, com a mesma

Sinceridade o louvainos, com o

mesmo ardor o exaltánios.

Bem sabemos, miseraveis, que

'não comprrliendeis um tal pro-

cadimento. Nem por isso deixa

de ser um procedimento honrado

.e digno.

A
.
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José Branquinho

De passagem para o Porto,

esteve na segunda-feira, n'esta

redacção, onde o ahraçámos, o

nosso particular amigo e patri-

cio José Branquinho, distincto

jornalista e mavioso poeta vizien-

se.u
l

Este nosso talentoso amigo

foi collocado na inspecção de

instrucçño primaria com sédc

n'aquella cidade.

Damoslhe por isso os nossos

sinceros parabens, e agradece-

hlos a deferencia da sua amavel

visita. A ' C.

----*_-

wi Mercado .de Avelro

r A Os preços dos genuros porque

correm no i'nercado d'esta cula-

de, são os Seguintes :

H
F
\
-

.

 

MALANDRlNS

 

(t redactor principal d'este se-

mantn'io. sabe-o todo o mundo,

não \'ÍVH em AVHll'O. N'essas Con-

dições, só conhece, antecipada-

mente, dos artigos publicados em

cada numero, :aquelles qnd elle

escreve. Os outros, devem ser

subordinados á orientação geral

do periodico, por quem os escre-

ve ou transcrevo, mas pode, uma

vez por ontra,deixar de succeder

issso. E já tmn succpdido.

Mas o pnlha,qne dirige o pas-

quim dos francaceos, esse está

em Aveiro. Esse lê ou dove ter

tudo quanto se publica no seu

periodico. Esse tem, aeeessaria-

mente, a responsabilidade de tu-

do quanto lá se public'.

(t redactor principal do Povo

de Aveiro pó'ie ter uma respon~

Habilidade muito indirecta n'a-

quíllo que se publica sem seu

Conhecimento. E essa não a nega.

Mas tem sempre o direito de ob-

servar que nem foi elle que es-

creveu, nem poude evitar, algu-

mas vezes, que se escrevosse. O

jornal completa-se na sua au-

sencia. E ainda não arranjámos

arames para serem transmittidos,

a tempo, os artigos que vão ser

publicados.

Na ausencia do redactor prin-

cipal do Povo de Aveiro, ha, po-

rém, aqui, uma entidade, um ho-

mem que o substitua, um homem

que dirige este jornal, e que não

só assume a responsabilidade

d'aquillo em que esse é responsavel,

como, até, d'aqnillo de que os

outros se declaram responsaveis.

quando os pulhas e os covardes,

que só em Aveiro se criam, pn-

thamente e cavar-demente Ih'a

vão pedir, como já teem feito.

Mas o ignobil tratante, 0 bil7

tre repugnante que é, para toda

a gente. o redactor principal do

orgão do sr. Magalhães Lima, esse

safado jesuíta, que está em Avei-

ro, bem como 0 sr. Magalhães

Lima, é que não toma a respon-

sabilidade de coisa nenhuma.

Nem elle, nem o sr. Magalhães

Lima, Estão em Aveiro, pódem

ter todos Os artigos que se publi<

cam no repellente papel, um d'el-

les, le-os sempre e. Cum tudo,

não se pejam de dizer que aquillo

é. uma cloaca, onde cada um des-

peja a sua vontade.

Isso é que é infamissimo. Isso

é que demonstra bem o valor mo-

ral da turba-multa que rabisca no

pasqnim.

Na questão do juiz, houvesse

landro, o hypocrita deslavado, viu,

leu o que se escrevia, não se op-

póz,'não protestou, não sahiu do

jornal, logo assumiu voluntaria-

mente a solidariedade do que se

escrevia.

POVO DE AVE-IRQ)

rios sucios da mesma egrejinha,

diz›nos elle que .sa/u: do jornal

para mto ser solidarío co'm as ag-

gressões que o garoto nos dirigia.

Logo, era elle a adntittir, cla-

ramente, que sempre Que Ílcmt

(punido foram dirigidas aggres-

Sões a alguem foi solidario n'es-

sas aggressões.

O tnariola, que quer agora fu-

gir à responsabilidade dos ata-

:pms dirigidos ao celebre Fran.

cisco Antonio Pinto, attribnindo

a responsabilidade exclusiva ao

sr. dr. Alvaro de Moura!

O mariolão, que riu e folgou

com todas a's trocas ao mercado,

que molhou a sopa com ttqualles

ares de garoto que lhe são habi-

tuaes, que andou á unhada com

o Cagani/'ancia e que nos salte

agora a dizer que em tudo isso

sacudiu a casaca e os pes.

Até foi de accordo com o Ca-

becinha que suppríniiu as injurias

ao dr. Alexandre de Sousal

Vejamos alguns periodos d'u-

ma das taes cartas.

E' esta, que tem a data de

8-1-902. Ora ouçam:

«Nos termos em que as cousas

teem estado, eu podia. tolhcr ao Aca-

cio a. publicação de qualquer cscrípto

seu? Entendo que não. O que eu en-

tendi que podia e devia, fazer-foi o

que tiz: disse-lhe: v. mette-se u'isso

e em termos que não me agradam?

n'esse caso saio do jornal. E' o que

faço.

O Acoaoio já me poz, d'outrs vez,

em talas, por causa. d'elle: foi quan-

do escreVeu uns dostemporos a. res-

peito do juiz Alexandre de Souza:

tinha processo il certa.; e não Incuve

remedio senão recorrer ao expediente

de inutilisar a. cdi-;ão e imprimir ou~

tra com o espaço em branco corres-

pondente ao artigo d'elle.

En.deviu ter tomado então a re-

solução de não querer mais tal cama-

radagem. Não o fiz inteiramente. Mas

agora espero que não sairá. d'alli no-

vo desgosto.›

Que mariolãol Que mariolão!

Quem acreditará, lendo isso,

que foi de accordo com o outro

que elle inutitisou a edição?

Se a inutilisou d'essa Vez, por-

que a não inutilisou quando foi

do ataque ao celeberrimo Pinto?

Se elle entendeu que podia e

devia sahir do jornal, porque o

outro escrevia em termos que lhe.

ndo agrada-vam, entendendo que

podia e devia. ficar quando o-sr.

Alvaro de Moura escreveu contra

o celebrado e celeherrimo Pinto,

é porque os termos em que o Sl'.

Alvaro de Moura escreveu lhe

O mariolãol

E diz que devia ter repellido

ha muito ::camaradagem do outro.

0 tnariotãol

Como se o diabo algum dia

houvesse telhado dois borrabotas

Tanto, que foi o malandrete que melhor se entendessem e me-

quem continuou a dehicar com 0

Caganifancia, até ao ponto de an-

dar á unhadai com elle debaixo

dos Arcos.

lhor se com pletassem.

São dois garotos.

Dois puros garotos.

DesvergOnhados, im pu d i cos,

Não ha caracter mais safado deslavados, como todos os garo-

n'esta terra que o d'este malam

drim l

O que se diz a respeito do

juiz, diz-Se a respeito do merca-

do. A solidariedade do canalha

tmnhem ahi é manifesta e paten-

te. Assim como o malandrim ñ-

cou a dehicar com o Cagartifu-ncio,

assim debicou com o mercado.

Algumas das locaes eram d'elle.

tos.

Isso, e só isso.

 

O NOVO BAIRRO

 

Damos em seguida as bases

do accordo feito entre a camara

SÓ arena_ Não ipva, pois, apenas municipal d'este concelhos o pro-

a responsabilidade da solidarie- P“_el-"WO (10 terreno, St'. Antonio

dade. Foi mais longe. Teve a res- L“'Z de Souza, Para a abut'lura

ponsabilidade de auctor.

Pois o malandro nega tudo!

do novo bairro da Beira-Mar, cu-

jO projecto tem de ser approvado

l

  

bairro. que não lou¡ drutro da sua arca ou-

tro loud proprio r ndrquado:

ilonsidrrando qm- ostr llairt'o. allzunrn-

tc industrial c c anturrrial c cuja popula-

ção rrcsrr do dit para dia. mn mnnrro c

Ilnwres. i" sttscoptiwl. c torna sc [mesmo

crcdor de uma la '2:1 ¡unnliagao lt'lldPtlltf a

mrlltorar c iji'llt' iriar as suas roznligñrs

locacs c dc saluhridado pnhlirn. rasgando

novas ruas, dando maior uumcro dr rom-

mutncações às actuars c procuramlo dos-

uglonicrar a populaçao que all¡ se arha

concuttlt'udu cm ruas estreitas, tortuomts L*

nial orientadas:

E dosrjaudo conriliar mnluos o legiti-

mos interesses com os do pnhliizo c as cou-

dições gcrars c ostliulicas d'csta pariu da

ralado. as quotas* runtprc ao municipio rs-

lahclccrr. obsrrrar c tornar l!lllfl',ll\'il$' ron-

cordam no seguinte ¡u'ojrctoz .

i." 0 primrictario da Quinlawla Aprr-

srnlaçño l'aculta ao puldico a arqnisigíw do

lcrrcno na sua quinta por nu'ia di' World

r›i_1al'0|'aincnlo, depois do arruada o dui-

dida em (lill'crcntrs lnlltñcs_ rnntbrmc a

planta que acompanha rslu pt'ojrrlu.

2.° A Camara Municipal, om rompimszt

ção do alto hencliriu qui' d'vsla I'oin'rssao

resulta para arplclln hairru. torna .sobre si

o encargo dc todas :is disputas dr trrra-

plcnagcns c PXDI'OIWÍHÇÕUS iiuiwssarias pa-

ra a _tegularisaçao d'cstas ruas c sua (zon);

munlragão com as arluacs, licanilo apt-,nas

a cargo do proprietario a natação dos lrr-

rcuos postos a venda. a qual podera sur

feita por cmquauto com um simples tapa-

mento dc madeira.

_33' A largura das ruas devera scr do

sms mutros. c não podera soh pretexto al-

gum .scr :tllcrndu a sua disposição cous-

tanto da rcspcctira planta.

'L" A abertura das novas ruas c sua rc-

gularisaçáo ira sendo l'cita gradualmrntr,

cm harmonia com os recursos di- quc a

Camara poder dispor para este lim. e

medida que os terrenos a que dcrcm scr-

vir. I'orcm sendo alienados.

3." t) n'oprit'lario da Quinta d'dprcscn-

tação cc¡ c gratuitamente ao munirípio toda

a superlicie de terreno que lllc pertencer

t' fôr occupado pelas novas ruas que sn

acham prmcctadas, c constam da planta

junta. reset-random porém o direito dc

cxrgir a competente indemnisaçao quando

este plano seia alterado sem prévio acuerdo

seu.

6." Qualquer duvida que dc futuro sc

levanto sobre a execução d'cstc contracto

sem¡ decidida por maio de arhitros, siendo

um nomeado pelo pro irictario dos lcrrcnos.

outro pola Camara . unirípal e o terceiro

de commum accordo entre ambas as par-

tes, ou pelo .luiz dc Direito da Comarca a

requerimento do qualquer das parti-s quan-

do este ::acordo não possa scr rcalisado.

7,“ Este contrario principiarã a vigorar

logoqur sc ache apra-crude pela Camara

Municipal c respectivas estações tulelares.

Aveiro, 29 de setembro de !Win

_+___.

Ha coisas que só merecem re

ferencia porque os tolos são mui-

tos. De outra forma não mere-

ciam referencia nenhuma.

Combater a nomeação do sr.

Francisco Regalla para govorna-

dor civil substituto Seria asneir:

por todos os lados. Asneíra, por-

que o combate só é eflicaz em

actos d'eleição popular, e antes

d'elles. Nomeações feitas pelo go-

verno estão feitas. Não se alte-

ram por artigoa de joroaes. As~

tentadoás tradiccões liberaes d'es-

ta terra. A sua nomeação para

governador civil substituto não,

representa attentado nenhum a

essas tradiccões. Asneira, porque

o logar de presidente da camara

é muito importante. 0 de gover-

nador civil substituto não tem

importancia nenhuma. Asneíra,

r porquo a combater-se o sr. Fran-

cisco Regatta como governador

civil substituto só teria cabimen-

to quando elle estivesse em exer-

cicio e quando desse motivo a

essP combate.

Mas que querem? As hestia-

gas da papeleta do sr. Magalhães

Lima deram em suppôr que nos

causam grande prejuizo a pergun-

tar nos porque não atacainos a

nomeação do" sr. Regalla para go-

vernador civil substituto, e nós

não temos remedio senão dizer

o que ahi fica, desde que não fal-

tam bestiagas como cllas.

Mas ficou dicto tudo por uma

Vez
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noiulngo, 19 de outubro

Ás 2 HORAS na 'raspa

Apparatosa corrida de 7 bra-

vissimos touros da Borda d'Agua

Eli BENEFICIO IM Elll'ilEZi

CAVALLEXRO -- (l festejado sport-

wum. ;Miracle de sousa.

Esmpa - Antonio Louzada. (I'll

ATUAL/1).

Ilixoaatwmnos - Antonio da

Costa, Antonio Gonçalch e o arro-

jado amador Antonio Ribeiro.

Toma parte n'esta corrida o. ce-

lcbrc ltcspanlnola, fascinndora de tou-

ros, .ueíiorim .til. lculalla Espino-

sa, que, n'um pedestal, fará. a sorte

dc .Dim Trancredo, a qual assombrm-á

o publico com o seu prodígioso traba-

lho. Pelo seu poder fascinador, domi-

nar-:í nm dos touros no seu primeiro

estado dc bravura. estando ella só

na arena, perl'citamonte immovel.

Em todas as praças de “espanha

assim como nas de Portugal tem_ pois,

assomhrado os (glicianadoa. Tal é o ur-

rojo da syiupathica artista ltcspanho-

la., cuja. pliotographia está em expo-

sição na. tabacuria. do sr. Torres, aos

Arcos.

Um valente grupo de maços

de Ion-cado r\well-o

farão as pegas nos touros

que lhe forem iletcrnnlnailos.

lim dos bols será banda-

rllhado pelo mesmo grupo

 

Precos : - Cantarotes de som-

bra, 23820 réis - Ditos de sol,

I 8620 réis - Lugares reservados,

420 réis - Sombra. 3%0 réis _-

Sol, 100 réis.

Todas as pessoas teem transporte

de ida e volta em barco, mediante a.

quantia. de 60 réis, quantia esta que

será paga na occasião da. compra. dos

respectivos bilhetes, que desde já. se

encontram á. venda. na. Veneziano

Central, aos Areas, e no estabclc

mento do sr. Arthur Pinheiro, ás

Cinco Ruas.

ULTlllA (lindu-DA in EMEA

A LOS maos:

 

0 crime d'un¡ louco-Amor

e morte-!lord vel assassi-

nato

Dorme, ha dias,'em Paris. um. . .
crime, ao explicavel pela, loucura

do seu auctor. Vamos narral-o:

Ha approximadamento um au-

no, vivia. n'um 4.“ andar d'um es-

plnndido predio da. Avenida. do

Clychy, Thomaz' Loste, nolteirão de

33 armou, filho de commercinntes

burdelezes e bastante mvsterioso

em todos os seus actos. Não tinha.

nenhuma. occupaoâo e passava. aos

olhos de toda a gente por excen-

trico e desequilihrado. ~

Recebin do familia. uma meza-

da. de 500 francos, que lhe bruta-

va para viver; mas o ocio aborre-

cia-o; procurou algumas vezes oh-

ter qualquer collocacão, e todas as

suas tentativas falharam. '

-Nüo anda a roda. da Fartnna

para. o meu lsdo,--dizia elle as ve-
. . . . . ' . . . zoar-Nunca f ' .Feu-ão branco_ _ W _ _ _ _ . . _ ,1,5000 E› O laguna mms ¡mpudlcm pelas estações competentes a que Por muitas bestiagasqne haja, o “e dawn:: “P“ de “Cantar

,1. D encarnado_ _ _ _ _ _ _ _ 15100 mms cynmo, de quantos a Classe fo¡ submetttdo. Logo queseja ap- suppómos que, a tal respeito, nào qNo mega, "'u'p'm um L
,L E mm,te¡ga_ _ _ . . _ _ _ _ 900 tem produzam em Amp-0. provado dar-Se-ha pl'lnClplO aos será preciso diZer mais nada. de" um anseia) em H' m0' O““

i ' amam““- - ~ - - - - - -- 900 Um SafadiSSÍmO bl'egaim- respecnvos trabalhos: n'uma liriiia e eleganítiae :gm-On
. . _ _ , _ _ . _Ill_- ' art a.

›' › nnstur a . . . . . . . . . . 1 l !às _cat tas desse clesageigo- :AlCamlara MutltCIppl de Aveiro, rcprc~ de hellos cabellos castanhos; (lift.
1, mu-aca. . . . . . . . . . .. o n 1a tssnno mario a que emos SOH il( il tw 0 Srt! INT-SH “Htc 0 v . ill-se lhe e rio lreuâ «' ' . . . . ' ..ucon -

I A a frade . . . . . . . . . . . .. 800 em nosso poder, e que todas elias ,a (Raígr'lñfldf:fíquB'”P“É'ml'Odillllll'w A bella dll dlmmdal gm nmlios, relações imita“: RX- .. . , -_,_ _J _ , _ :u . 'escnnçao sta no . a“ ' "Milho branco. . . . . . . . . . .. got) _ havemos de publicar por extenso ¡,,urm msmmm_ “air“,guma ,lu Vem_ _ _ rapariga. chamava-ne Martha Pa..-
n atnai'ello . . . . . . .. 0110 retratam-no adinu'avelmente. Em Cruz. da cidade dc Aveiro, I'i'ctmllt'celldo a. A“ (lumtils'felmsi S“bbildns e

Trigo gallego. . . . . . . . . _ . . '150005 todas aquellas que se seguiram á ¡ ¡trt-cssiiladc dc facultar ao uso do publico.

rm, de vinte uuuos, e vivia. só,

II

Eternos pelintrõesl ou não houvesse escripto o sr. agradaram. Wirth_ pm'tttle a Eleição do sr. '

Eternos miseravelsl AIVRro de Moura qualquer corsa E esfalfa-se agora a alijar res- Í'l'a||C'_SCO Regal“, felt“ P810 00?'
a tal respeito. certo é que o ma- ponsabilidarles, po eleitoral areirenSH, era um at- V

. ñ l

domingos no restaurant CYSNE, f ;ando chegado ha pouco tempo a.

' &Fl-'1.

. . _ l Tinha sido amante d'um vote.

brtncipiou liontem. ~rinario militar, que pamra WN

y n trcnwz. . . .

. Batatas '15 kilos . . . . . . _ .

Ovos,duzia.............

9m ; pmneua gamuce do Cabecinha, 4 por meioch vpndn ou at'oramonlo a cxten~
.

' s. _u ~. y .À ? ,a w. 1 1 v . ' . . r

2m “Notice que eua lhe (msmou, no 1 sup“ uu io ltlltllo_ qm Maid quinta aos Arcos.
l à all¡ oci'upa. alini de dar expansão ao natu-
lÚU fin) de contas, elle, o patl'aO-e va- ' ral dcscutolvimcnto das cdilicugücs d'cstc

  



w ' rom me_ .i manto
._.

É| Madagascar depois de reconhecer- ;jrivgn senhora que tinha. ao oollo

llie uni filho. l uniu rrconon do ollmlo do um sn-

Qinsi todos Os días Martha Par- no, quando muito. Esea dama e to-

âiiiãà'rssm 'nas
iã. I›().llli\'(íU.\' 0.¡ Ill“ ,WI/IO

   

ROLÃO PALMA

l 'GS'I'A farinha muito mais lm-

O FOGO

Nomhilissimo romancn do Gabriel dr

Annnnzio, o moi' hrilhnnto dos escripturoi

 

riu. ulll pelas-Onzo horas, vínlm i'i

cam du Avenida Clychy e almoça-

va c ;ni o novo mimiile. Na penul-

lim:: illlillliñ~ftàlrtl, sucoodcu isto co-

mo de castiiinc, e nei-la fazia. pre-

ver os drauiatioos acontecimentos

seguin'gi:

A's duas horas da tarde, travou-

se discussão entre ambos, a. propo-

sito de Los-te censurar a. Martha a

um garridioe, dizendo-lhe que a

viro. sorrir às fortudnllss pan um

\'lnlllllo que inoravn do outro lado

Cla. rua. Martim l'r-rrin pretendeu

desculpar-se. Mas foi Malhada pe-

lo solteirão, que (lime:

-Amo-te muito mais do que

tn El mim. E a prove, é que v0n

rmnmetter deante do ti um acto

quo tu não series capaz de praticar

por iníulm causa!

*E entrou no nposento contiguo

;tquelle em que estava. Quando vol-

tou, trazia um frasco, quo dest-upon,

bebendo lodo o conteúdo.

--qsbes o que estava aqui den-

«lfw Os outros passageiros precipi-

lkl'anl-Sn para o convés do navio,

pois o color tornam-se ant'f'ncnnfe,

nos beliche-s e camarotes, mas alii ti-

veram ellos d'affrontar a tempesta-

de niortifora que o vulcão vomitiive.

Pois essa mãe de que vimOs frllllll'

do, apesar de queimada dos pés

até á. cabeça, nenhum caso fez de

Irão atróz e horrivel sof'firimento,

não teve mais do que uma, idéa,

um pensamento: defender o fructo

das suas entranhas! E assim, aper-

tando o seu prOprio filhinho de eu-

contro ao peito, lrntou de o res-

guardar, abrigando-o com o pro-

prio corpo. E a pohro mãe morreu.

mas o filho foi oncontrado com vi-

de nos braços d'aqnells que, para

o salvar, se sacrificon!

_ã_

Nulcldlo d'nm esthcta

Uni rapaz do dezoito anos, cha-

nindo Luciano Groux, eiuproqado do

comincrcio e esthcta apaixonado, sni-

tro?vpergunlou sllo a. Martha.- cidon-se lis. dios em Pai-is, no seu do-

Lauliino e tintura d'iodo. Envene-

noi nie, vou morrer involuntaris-l

mente. Bem vês que te adoro.

Então, a pobre rapariga, assus-

tadissímn, espevoridn, :Veio para so '

pé do amante e af'tirinou-lhe a. sin-

ceridade do seu amor, fez juros,

chorou capiossmente.

N'esse instante, Loste agarrou-a.

pela. garganta, deitou-a ao chão,

eatrangulou-a. Como e infeliz Mar-

niicilio da. run. Leg-entire, d'uma mw

neira toda i'omanescn.

Depois de ter iunondo de. chry-

santlieiiios hrnncos o seu quarto de

dormir, :iccendcu uni fogareiro e dei-

tou-sc na cama, tendo nn mão uma

ñôr.

Sou tio, surprehendido por o não

vêr, arrombou u porta do quarto para

snber o que so passava, mas já. era.

tarde : o all-ucinndo estava morto.

(.-i's CiNuo num)

A \'!Clllü

O proprietario «Pesto acredi-

tndn snpntru'in, José Almeida dos

Reis, psii'rioipu nos seus estimu-

veis fl'vgllnzes que mudou o son

estnlwlvoinwnto du Costeira porn

u sua ousa da run Domingos Cor

ruimllo, onde lhe deu ninii instnl~

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é lieni servir todos os que procu-

ram n mm. msn e, piu-:i isso, no

mesmo tempo que se encarrega

de todos as enconimendnspor inc-

uilln, tem i'm vondii uni grande

sortinicnto de milçndo lino pu 'n

lioincni, senhora e crenuças.

Todos os que conhecem as

oliras que snliom da sua casa, sn-

lieni que cllns se roconiinendiun

pelo perfeição de corto, excellen-

te nozilmniento e inconipnrnvel

niodicidm'le de pri-ços.

0 proprietario agradece des-

de já u visita com que o publico

se digitar honrar o seu novo cs-

tnhelerimento.

mta «e superior do que qual-

qunr nnlru pura a engorda de

poi-cus. guiln i'm-cum, galinhas,

I'll'. a-tn; \'HlllltE-SH unicamente no

HSlHlmlM'ÍlllHlllt) de .losé Gouçul-

Ves Gnnmllus.

Praça do l'elxe

A I'I'IIIIO

SEM DOGMA

Notiiliílissimo romance, em 2 volumes,

 

de H. Sicnkiewicz, auctor do

QUO VADIs?
trudm-çño de EDUARDO DE NURUNHA

300 rs. cado. volume 300

A' venda. o l." volunio, com lllllll. capa

n côrmi, nn Song-Flo Editorial (ln Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde llurño

Sll-lilSIinA.

ARMAZENS

DA
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italianos du 1'( nulidii-ie, trnduaido para

pm't'igucz por AlllllllL'll Silvud'Alhuqm-r-

que. E' num u obra muis sensacional do

grande cscriptor, pola belleza eonnnovrdo-

ra e HBHOIIlerHu do sou anti-echo e pela sim

fórum. nrtistica o impcccuvol.

Dois lnlilít'iAN'l'llís VOLUMES, Cox

iazsrLi-;Niunixs CAPAS A cones

'nda vol., 100

Pedidos á Companhia Nacional Editors,

largo do Condo Barão, .50, Lisbon.

b i ' l

Sensacional romuiicc de H. Sionkiewicz,

auctor do QUO VAlHS? anguido do Innia

dois SUlJBl'lJOS contos do grande osrariptur

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma capa. a côres o ornado com nmgniñcns

“Instruções.

I'rcçn 500 réis

A' vondu nn (hnnpunhiu Nncionnl Edí~

toru, Largo do Conde Barão, :'il), Lisboa,

(e em todas as taluwnrins e livrarias.
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_n tha. gemia. e se contorcia, o minera-

'Val louco fo¡ buscar a sua. navalha.

de barba, e cortou-lhe o pescoço,

...Boe-

" Consiilmsndus' 10 ás 12 _horas da .

[7m crime monstruoso '
illWllllñac das 2 ás 4;*ll01'118 do. tarde. 1   

te os tres ultimos mezes foram vio-

ladas mil sepulturas do cemiterio '

d'aquella cidade. Lemon-seman-

dado de prisão contra um profes-

sor de anatomia e contra os em-

pregados subalternos du Escola. de

Medicina. de Indisnopolis. Foram

já detidos como cumplioes sete ne-

gros. Um d'elles declarou que o

professor o linha. ao seu rerviço

para roubar cadaveres.

Consta que o professor acom-

panhou os profanedores de tumu-

los em algumas das suas expedi'

ções.

'.,i W até “panpipe qu“, completamen_ Um telegramma de Chicago no- i, , ,Chamadas a qunlgnenlioru ,dodia _ _ i ____._, Wo..

,1 te a. cabeça do tronco. “CJ-_a que 8? d“CObrm em Iudmuo' :ou dq'. 31mm* i '- -': V ' › t i3 - - ' D'nqul levnvás tudo lho uoliejo

l Depois d'cstas atrocidades, eu- polls um crime monstruoso- Duran' . nai-go no lloclo, 4a a 44 Nm- Cam-I

 

terneceu-se, lavou-lhe a cara e nr-

ranjou-lha as saias, todas amarro-

, todas pela. lueta.

..1' Esteve mais de duas horas ao

, .

. Preços lixos' mais snimuunu
, ~ '

- ' - A Fazendas de llOVldãdH de lã, Ii-

| nim, soda e algodão.

(lamisnrin, gruvutnria. livrarla,

a l papelaria¡ H mais olijm-.los di- es.

criplorio. ('lflirinn de oliupelziria. Chapéus para homem, senhora e A

(-rennçzis. Centro de assiglmlul'u .lo jornnes de mudos e smenulicos, .

nacional-is e estrangeiros.
A

lll]¡l()l'l.¡l(_'.ãn dirmzln do artigos du Madeira: obra de Verga,\)oró

dados, i'hnni o vinho (qualidade garantida).

Unico ¡iHPOSlLO dos vinhos uspnmosos da Associação Viníco-

la do Bairrada.

si:
'iii ' :9o:

wcunuuumn

uuumu

THEOPHlLO REIS

Cirurgião-domistn

polo. Universidade do Coimbra

Extrahe. ohtnru, collocn

dentes e encarrega-se

 

l

É pé do cudaVer. Quando o frio de

" morte já. a iuvadira de todo, o as-

" Faustino vestiu-se e foi passear nos

l buulcvm'ds de Paris.

A' noite, visitou um seu irmão

. 1 e contou-lhe o crime. Este não

^ ~ queria acreditar mas Thomaz Los-

te insistiu tanto que o irmão dis-

se-lhe:

i -Então, se isso é verdade, vse

entregarte á. policia..

 

    

   

    

  

 

   

  

   

      
   

  

E O ?lispro amiga““ °°m° ;im _M 6° co“cerio de de"”dmns Rppiesnnlnnte da (msn Beirão, do Lisbon, encarregose de

'i “uma“ O ¡smo- ,uma Bsq““ 1'** , ~ .- n mandar vir b oii-.leites ('lcmcnt e manhinus de costura Mcmorla,

1¡ : qualquer da cidade, tomaram-lhe IIORARIO nos L.0MB()IOS R-DIRUT^›~)3› 1- bem 0mm, ,055”, Os ,,,,CHHS,,,.¡M ,mm ,m "mm“ .

..il l' ”M“ d“ “massa“ prenderam'nioi _ . rx q Aveiro _-. »a Louças de porcelana, quimluilliarias, bijouterias, perlumuriat

revistaram-llie as ulgiheiras. Ao en- De Aveiro para o ?Morte me (imporiüçãn dim“”

'1, @outl'ar'lh°.n,“m dos 13019081“? m' 5,91 "1-, "01'“50, 1.“ e 2.' classe. dia FlÔI'PS nrlillniaes e coroas funerarins.

i! l. volver, perguntou-lhe 0 00511111353' 9,00 in., inixlo, todos :is classes. Amplinçñcs IlllhlJlgl'lelll'HH. lCilmnlr-rnnções.

Í' "im . 'M7 to l”“nway. vindo' d'Alfm'ellos. ' * ' ¡ i r v N, II.-.\lão se iu'lmn ein-.onmmmlas que não venham

g r 'Mas 0 53131101' matou““ a' mr?? 9.11 t., mnnibna todos :is classes. "' " '4 "' 'l' "a V i aranl'mnhaaas "a ..esppcuva “np“rtancm_

, -Nsda._Isto era. para me sol- 9,49 t'; MPT”“ 1'" e 2'¡ classe' i' i 'w l . 1 i-..›.,_. :c ~- »w ~< v -w ” t i h m., «mi .

,A cid": á' “1mm hm faltou-me a TRAMWAYS \in-ho puro --dc lilltülldb - _V › › › ~~ i
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Fornecedores do melhor petroleo do mercado
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' ' espantosamento. Todas as ilhas Fi-

I tio terrivel flagello.

. Na segunda-feira passada. dé-

.l' rem-se 5:390 casos novos e 8:092

obitos. Faltam medicos, remedios

e desinfeotentea. Os habitantes das

cidades e das villas fogem para. as

montanhas abandonando os cada-

! veres e os enfermos.)
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l Os jornses americanos contam

esta. edmiravel manifestação de he-

roioidade maternal: A 8 de msio

passado, quando se produziu o hor-

toroso e terrivel cateclysmo que es-
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l' seus 30 mil habitantes, encontrava-

ll se ancorado no porto uni grande
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ÀDescjzinios acantclnr o publico contratadas as imitações que

agora. existem no mercado, e pedimos que insistnm v em serem for-

necidos com 'o petroleo das marcas acima mencionados se desejem

obter bons resultados.
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Além d'isso rogamos-lhes a ñzczii de dirigirem todos as en

conimendus directamente á Companhia ou ao nosso agente do seu

districto
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oalbino Tinto de .Miranda, Agenle.
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cruzador francez, todos os restan-

tes ficaram destruídos e mortas as

suas tripulsções. Pois nlum d'csses

barcos, que a. chuva ardente reco-

J¡ .bi-iu dentro d'ulgnns instantes d'un¡

A, ,manto de fogo, encontrava-se uma.

Telvursplin.
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